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RESUMO

  Introdução: A Estimulação Transcraniana por Corrente Contínua (tDCS) consiste
em uma técnica de neuromodulação cerebral não invasiva. Em virtude do potencial
de modificação da excitabilidade neuronal, esse método vem sendo utilizado desde
os anos dois mil como tratamento para depressão e reabilitação neurológica. Na
contemporaneidade, há uma nova busca por utilizar o tDCS como via não
medicamentosa em quadros de distúrbios do sono, conjunto de patologias
responsáveis por desregular o funcionamento do eixo hipotálamo-pituitária-adrenal e
diminuir a qualidade de vida dos indivíduos.   Objetivo(s): Compreender a viabilidade
do uso do tDCS como alternativa terapêutica não farmacológica para os distúrbios
do sono.   Métodos: A pesquisa apresenta como base metodológica as
recomendações PRISMA, sendo utilizado no processo 3 descritores (Sleep
Disorders and Treatment and Transcranial Direct Current Stimulation ) e 4
repositórios (Pubmed, Bireme, Lilacs e Scielo). A busca limitou-se apenas aos
dados dos últimos cinco anos e ao idioma inglês, sendo pré-selecionados 48
resultados. Inicialmente, dois revisores atuaram de modo independente na análise
dos trabalhos por meio da leitura dos resumos e textos completos, excluindo as
duplicatas e aquelas publicações com divergência metodológica e temática. A
discordância tornou necessário a participação de um terceiro com o fim de validar a
criticidade do processo, resultando ao final 6 artigos utilizados como alicerce para a
revisão de escopo.   Resultados: Os artigos apresentaram como pilar dois tipos de
estudo, sendo o Estudo de Coorte (16,7%) e o Ensaio Clínico (83,3%). A leitura das
pesquisas demonstrou que 66,7% faziam uma correlação direta entre a influência do
uso do tDCS em quadros de distúrbios do sono. Os demais apresentavam uma
associação indireta, isto é, a utilização da técnica voltada para patologias
secundárias e o tratamento dessas doenças geravam os efeitos sobre a qualidade
do sono dos indivíduos. No total, o número de participantes foi de 237 pessoas,
destacando-se a faixa etária acima de 50 anos (53,6%). Os principais achados dos
estudos foram a diminuição da latência do sono (25%), melhoria da qualidade
subjetiva do sono (50%) e maior eficiência e qualidade total do sono (50%). Para
validação desses resultados, o Índice de qualidade do sono de Pittsburgh (PSQI) foi
usado como ferramenta principal em 66,7% dos estudos. Por sua vez, a quantidade
de sessões variou em 5, 10 (60%) e 20 vezes; a duração entre 2 a 30 minutos e a
voltagem de 1,5 mA a 2 mA (75%). A região anatômica para o posicionamento dos
eletrodos mais frequente foi o lobo frontal, utilizada em 83,3% dos casos.  
Conclusão: O uso da técnica mostrou-se potencialmente eficaz ao proporcionar o
resgate do bem-estar dos indivíduos, por meio da melhora da qualidade e da
duração do sono. Contudo, em virtude do caráter subjetivo de alguns estudos e do
baixo espaço amostral, ainda é recomendado a elaboração de novas pesquisas com
o fim de garantir uma melhor compreensão da aplicabilidade do tDCS e
a padronização do procedimento, validando elementos como a frequência e o
período das sessões, o valor da corrente e a própria a região anatômica de
aplicação dos eletrodos.
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